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POTENCIAL DE PREDAÇÃO DE Neoseiulus californicus MCGREGOR (ACARI: PHYTOSEIIDAE) SOBRE Tenuipalpus heveae BAKER (ACARI: TENUIPALPIDAE) EM SERINGUEIRA
SILVA, Eliamara Marques1 (eliamaramarques@outlook.com); TOSCANO, Luciana Cláudia2 (toscano@uems.br); COSTA, Geany Giovana Silva1 (geany.costa@hotmail.com)
1Discente do curso de Agronomia da UEMS - Cassilândia; PIBIC/UEMS; 

2Docente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia;
A seringueira possui ácaros fitófagos de importância econômica, como Tenuipalpus heveae apontada em literatura como uma das principais pragas responsáveis pela redução do látex. O controle biológico de ácaros pragas ocorre principalmente por ácaros da família Phytoseiidae destaca-se o ácaro Neoseiulus californicus. Objetivou-se avaliar o potencial de predação de cada fases de desenvolvimento N. californicus sobre as diferentes fases T. heveae, em condições de laboratório. Os estudos foram conduzidos nos laboratórios de Entomologia Agrícola da Unidade Universitária de Cassilândia de maio a julho de 2016. A criação do ácaro predador foi conduzida em laboratório, sob condições controladas. O ácaro fitófago foi coletado diretamente do campo em folhas do clone RRIM 600. Posteriormente no laboratório as folhas contendo as diferentes fases do fitófago, foram, recortadas com vazador de 5 cm de diâmetro, onde os mesmos foram depositados em placas de Petri de 9 cm de diâmetro como arenas, contendo uma camada de algodão umedecido com água destilada. Em seguida com auxílio de um estilete foi retirado o excesso de ovos e fases do  ácaros dos discos foliares, deixando apenas a quantidade de vinte espécimes da presa para realização dos testes. O experimento de predação foi realizado com delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 4x4, sendo 4 fases do de N. californicus (larva; ninfa; fêmeas adultas e machos adultos) e 4 fases de desenvolvimento da presa (ovo; larva; ninfa e adulto), totalizando 16 tratamentos com 12 repetições (placas), com vinte indivíduos (T. heveae) por repetição. Após o preparo, cada placa com as presas, recebeu um espécime do ácaro predador na fase a ser avaliada. Foram realizadas avaliações, após 24 horas para todas a fases do predador, onde contou-se o número de ácaros predados (com a presença do exoesqueleto) e não predados (intactos). Os dados foram submetidos à análise de variância pelo software estatíticos Sisvar e as médias comparadas pelo teste de ScottKnot a 1% e transformados em (x + 0,5)1/2. De maneira geral todas as fases do predador, mostraram ter potencial de aceitação de T. heveae como alimento durante o período avaliado, destacando-se as fases de maior potencial fêmeas, consumindo em média 9,51 larvas, machos adultos 10,25 larvas e a fase ninfal (consumo médio de 10,25 larvas). Em relação as presas, a  fase larval foi a mais consumida, seguida por ninfas em todos os experimentos e ovo de menor consumo. 
Palavra chave: Hevea brasiliensis. Ácaro predador. Controle alternativo. 
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